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PresoTELEGRAMMAS UOBILI3AQAO OE ESQtJADU:
As potencias da Europa cen­

tral.estão dispostas a pôr em

pratica este verão grandes ma­
nobras com as suas esquadras
de guerra.

A Allemanha deve reunir
vinte e seis navios ás ordens
110 vice-almirante Denhart. For­
mar-se-hão duas esquadras,
sendo urna dell as a mesma que
duranje este inverno cruzou
no Mediterrane(l. Será compos­
ta dos couraçados KLISIl:R, DEU­
TACLlJND, FRIEORiHl:-KART e
PIlENSA servidos pelos arísos
Pl<'EIL e BLITZ e por sete torpe­
deiros Sckichan.

A outra esquadra, que re­

presentará o elemento defensi­
vo, n�i de compôr-se das cor­
vetas cou raça das BADIN, BAY(>M
OLDEMBURG, e do grande guar­
da costas SIRGlI'R lED. Serâ ser­
vida pelos avisos ZIETEN e sete
torpedeiros,

O effectivo de todos esses
navios, 'será de 250 offlciaes e

5,000 marinheiros.
.

A Austria, pela sua parte,
mobilissrá quatro couraçados,
tres cruzadores torpedeiros,
tres avisos torpedei ros e dezoi­
to torpedeiros de primeira e

segunda classe.,
Estes navios formarão duas

esq uadras, tendo uma dellas
pur missão defender a costa da
Dalmaeia, e a outra e de etl'e­
ctuor nella um desembarque.

"liznm que o dr. Cle mentino de Lobo, A�Cavalcanti, Cam­
Castro é possuidor de um msp- pOR Salles e Ubaldino do Ama­
pa geographico do territorio ral.
lias Missões, levantado no se- -Na hora do expediente, na

culil:pass,ldo. de conformidade camara, o sr. Vinhaes aprcsen­
cum '. tratado de 1777. tou um projecto suppnmíndo as

Esse muppa parece ter sido dístincções entre jornaleiros e
IllvP ntad» pelos jesuítas. empregados do quadro. (?)

Rio, J.9.-0 sr. Alcides de Entrando-se na ordem do
Mendonça Lima apresentou à dia, foi approvado um substí­
Camara dos Deputados um re- tutivo apresentado pelo sr. Ce
querimento perguntando qual azar Zama aos creditos supple­
despeza feita pelo thesouro na- mentares pedidos pelo governo.
cional com a repressão do con- O sr. Stockler requereu que
trsbando n'esse Estado. o sr. Jesuino Cardoso fosse ad-

Victoria, 19.-Foi hontem mittido a defender a legitimida­
aberto o Congresso d'este Esta- de de sua eleição perante a ca­
do. mara, sendo contrariado pelos

Buenos-Ayres, 19.-A policia srs. Serzedello Corrêa, Barbosa Guerra aos canos I
da capital prohibio que os jor- Líraa e Aristi 1 es. o maíor exterminador dos callos é o
naes dêem noticias de suícidios. "r Acceito O requerimento, usou preparado da pharmacia-PopuL&r­

-Continuam as prisões de da palavra o sr. Jesuíno Cardo- Collodina .

pessoas complicadas nas desor- so, respondendo-lhe o sr. Moniz
dens que se deram no Rosario. Freire. relator da commissão de

Rio, 20.-A commissão per- poderes que sustentou a não le­
manente da Praça do Commer- gitimidade da eleição.
cio d'esta capital conferenciara -Rio 21.-A c-rnara dos
hoje com o sr. Barão de Luce- deputados, em sessão de hoje,
na, ministro da fazenda, sobre por 75 contra 61 votos rejeitou
o pagamento do imposto de im- o parecer da commissão de re­

portação em ouro. conhecimento de po.ieres, que
Buenos-Ayree, 20.-A im- é contrario a eleição UH dOlJS

prensa d'esta Republica advoga deputados pelo estado de S.
a separação do Estado do Rio Paulo, por não terem os renu n­

Grande do Sul. t1 ciantes comrounicado a renun-

-Ha receios de revolta em cid á mesa.

Tueuman. -O governador do referido
-A Confederação Argentina estado fui autorisado a vender

nega-se a reconhecer como bel- H12 hectares de terras devolr­
ligerantes as pessoas implicadas tas dentro do perímetro da fa­
na revolução chilena. zenda intitulauu Nova Palmyru,

-O Banco Francez, n'esta ao capitã" Schrnitt e irmãos.
republica, abre hoje suas portas, -O sr. Quintino Bucnyuva
afim de continuar suas opera- foliou hoje 4 horas perante ii MOlESTlA DA PElLE
ções ordinarias. commissào da camsru dos de- Unico medieamento. o Elixir de Ve-

d b d d �i· lnnre e Guaco, de RauJiveirn.
Madrid, 20.-0 governo hes- puta os.so re o trata o lê ens- Deve ler sido julgado, no lri.

panhol activa as negociações re- sões. Foram convidados para I fiII !NIFESTO POLITICO buu c.l de Madrid, um notavel
lativas á conclusão dos tratados o mesmo fim o sr. Barão de 111M

dCapanema e tenente-coronel Pes,oa VIOdl da Portl) Alegre, flfOCtlSSO e cÜIHrabanuo, em
de cpmmercio com os estados fi d d
da America do Sul. Guii lobel, membros da extincta (!ir. l) HIO GRANDE DI) SUL, atlir. qrue gUI am mil I LOS IQ I VI oos

commissúo demarcadora de li- ma Ilue o sr. JlIlio de C'lSll.
ali i couhecldos, entre os quaesRio, 20.-0 governo argenti- mites. lhos, III e61uclDte de,le E"tado,
varlos empregados, adllanelros

no suspendeu as quarentenas O O P d I AI t'
e d J vle M L· N- sr. . e ro (e Cilll- trabalha em um larg<J maDlfesto, • (\ r ar lDez avarro,impostas aos navios com proce- tara acha-se enfermo d8 um director da C;hT'onicOJ.dencI·a dos portos do RI·O de Ja que será publ,cado denLro de-

teta no 110 pé, em que se lhe
d Os ImpliCados no processoneiro e Santos. .

11 de POIJCOS ias.arrUHlOU um ca o. são deSignados por matute--Quasi toda a imprensa d'es- E B A f h- m uenos- yres BC ou .�-<-

T'GS, que é o nome d,ido emta capital discute valentemente
o Banco Inalez por causa da DE VIAGEM H .

O tratado de Ml·sso-es feito AD éb
J

j
ti

.

L
' IlSp:\Dh I ;IO� '�tlntrabaf)(tlslas,

.. qu ra ( ii casa matriZ em on-

RE�ER.ENDUM pelo �x-mmIstr? I dres Por mllllVO de ffiolesLla, segue
do) Impostll de consumo.

Qumt!no_, e submettIdo agora a. () batalhão da policia de Cor- hoju, [lO E[io ÇFa..T'-:LO, para
DIZ o ImpJ.,T'cw,�:

aprecIapo do Congresso. APpa-, rientes levantou-se fuzilando) o � Paraná, o sr. L'lCIO H.ypolllO
«Em M-td'ld o m,,:»tr:iJt;e é

recem documentos de todas as major' Allegre, I) capitão �lazza, ,de Camargo antllJ'tl e nrl)VeCIO
uma verdadeira IOSLllll:çã(), dos.

Partes If M t
' !'J 14' tlOada vive e 1 d•

. _

h
e o a eres on enegro. profeswr prirnarlo d,_) ES'lrelto. a r m qU:ln () ore

-No senado, hOJe, nao. ou- Em seguidá, nomeou seu A . b. . f,·, '
o ImlN�tl) do cúnsumo.

ve sessão e na camara fOI re- h f· ·t G d cuLPpao a o stJ'} aml la.
I• .' • C e e o capl &0 e oy. c QslllUlçãn com �ell rei,JeIttado o parecer da commlS- Em completo estado de re

são respectiva, opinando par.allvOll�, "L,.'COU â cl'dade, malall- T·lmbem para n E�L<1do doI e,lU! �el,l exn'C,LJ l)ijlll*l�Q,�,
u u .1

P' I
. aguerrido "lll c"rn c· ImbaLe" eque fossem annulladas as eleI- do o coronel Véri.J que tentAra ;Hana, r"'gre�sa lOJa () OIlSSO .

.

"

ções ultimamente realizadas pa- contel-os.' CiJolerraned e ,HDIgn, sr. Affvo _

bem disciplinado;" '1.'l1 c!)rp ,de
h· t d L ,j I G j. (' reserv;1 a·IU 1\:lr p:l'fl\ V IJ' Il,l'nclara. pl1eenc Imen O as vaga� O �hefe de policia, O senador �o (lu IS au ;) rn 1 f e J(lm(l r go, J f

l'l

te t I E t dos a I
•

h I ilS ru(Jlelras IIlOIlI("I[Jle,' ose�ls n,.es ema �uns s a ;. Vidal e os habilantes do lugar LP. egrap isLa, qucJ Ll arlllos ser.
.

,

.' t ,

VIsta d ISS0 conslljeram-se eleI- resistiram. 'le o'aquelle Eilado. �eus qU:IIlels ou C:i�,I� ?e depoo
tos todos os deputados. Huuve muitos mortos e feri- SILo; abundante rna!eJld para

-Cons.ta q�e a Associaçã� dos. 1 HESOUR1RIA DE FAZENOA trallsporte, elC , .eLe. -.
CommercIal d esta praça. valOs revoltosos retiraram-se' D,lqUI 'e vê IJllanL.) senil �en.

prot�star contra o pagamento para o PASSO DA PATRIA, sendo REQUER'IIIRNTO'; DESPACHADOS d1l8lJ II negocil" p lf;1 d IS tfltH1ir
dos Impost0s em moeda de ou- perseguidos pelo governador DIA 24 DR JULHO OS Illcros pllr lallL<I gente ..

roo do Chaco, tropa de cavallaria e Ju,é Plljól (28 despaclro}.'_
Rio, ,20.-0 expediente da infanteria. H j,i VISl,� II dr. procurador fi;. OBSEHVAflORS M'BTEOROLOma"S'sessão do senado, no sabbado, -Em Muntevidéo, ardeu a I 'I �

I i' K
c! . Feitas 110 !'s.cr·iptorio t�chlli-foi f,eID importancia. ihlrca uni alll1eZil ERSONEN.

d d
.

I 1·· INa ordem do dia foi votado '. «
00. o eCUJ,l'I,1 IslrJctn te egrl1-

• I' t -t-,.�th, ..... I'"OS plnco·em primeira discussão o

pr§-
ii. 'OI!!lf!!l�toiI .. ol!ill!!;e� •

. .

,.

.

1 d d··b·
- Um unico frasco do Xarope de Angl- Usando o Xarope Peitoral de ANGI- (HA 22 lloE JlII.HI,Jecto regu an o a Istfl unçao

co, GuacoeAlcatrãodeNoruega cur.a CO,GUACO.E ALCATRÃO DE NORU.BGA, I 'I· '�3· 2 \·t·, l'lL,'2.d d d E t d d h ,I <IXlInu - , . ,I 1111111'1 -3:S ren as os s a os, JllJUl:l as mais rebeldes tosse». Pharmacla .esl\pparecemo� cat a.rros os mala an-
I ebu,va .....OO5�5�OS srs, José ·Sygino, Áme,rico popular. :tli08• PharmaCl& Popular.

o italiano ROqUH, sapateiro.
morador á rua do Coronel Fer­
nando Machado, espancou hon
tem um filho rneuor , e ferio-o
na cabeça com 11m martello.

O subdelegade do 10 distri­
cto, sr. Nuno Gama, ordenon a

prisão do delinquente e fez re­

colhei-o á cadêa, á ordem do
cidadao delegu.Io .le policia,
qUI) prosegue as diligencias or­
denadas pela lei.

São dos jornaes do sul os se­

guintes:
Rio, 1,0.- Está publicado u

decreto l!O governo federal
mandando incorporar aos hens
do paiz como proprios nacio­
naes os que constituirarn o pa
triuionio e dote concedidos á
princeza D. Izubel d'Or leans,
& tambem o palacete da finada
princeza Leopoldina e duquesa
de Sue.

- O governdaor do estado
de Goyaz mandou processar os

deputados do congresso dali
que votaram pela constituiçào
de 10 de Julho.

Pariz;-18 . ...,...:.Os operarios ddl
estradas de ferro de vários de­

. partarnentos de França uecla­

. raram-se em gréve.
Londres, 18.- O guvemo

inglez pedio ao governo da Re­
publica Argentina uma repara­
ção sobre o assassinato de sub·
ditos briLannicos em Corrien­
teso

Buenos-Ayres, J.8.- A Cit­
mara dos deputados approvou
o decreto sobre diminuiça : de
impostos aduaneiros sobre ca­

fé, herva-tnatte, assucar, kero­
sene.cbá, arroz, 'azeite e velas.
- No Rosario deram-se gra­

ves desordens.
A policia.intervindo no con­

flicto, espancou o povo.
Nalal, 18. - Os deputados

Hollanda e Umbel4.ino apresen­
taram uma emenda pedindo
para os congressistas as immu­
nidades de não poderem ser

processados nem responderem
por crime de qualquer natu­
reza, durante o mandato, nelU

serem lambem acciontluos ci­
vilmente on comrnercialmente.

Hollando está indiciado cu­

mo autor Ile um prime gra ve,
e Umbellino é chefe de umil

casa commercíal fallida, e da
qual requerem abertura de fal­
lencia os credores.

Foi nomeado promotor pu­
blico da comaica um caixeiro
de Umbellino. que reside na

casa d.o fallido.
O fado causou gel'al sensa-

ção. f

Rio, 18 .-�parf\CeU assas­

sinad()l na cbaCilra do hotel
8aury, em S.' Christo.vão, o

subdito hespanhol RodrIguez.
Faltam pormenüres sobre o

àssassinato.
Rio, 18.-Acha-se comple­

tamp.nte restabelecidu da en­

fermid:tlle que o accommetLera
Of generalíssimo J)eolloro da
Fohser.�, �!·Bsidente da Repu-
pJ'! 'i.

'

- Na

�·m:!ala
lliscutio-se o

I' �tlclo s( bre IIS incompatibi­
Ot!l!es nos ar�.os fderaes e es·

tád u "es, que foi combalido pe ..

los dflpulados A�gusto I'e Frei·
tas e Leovigil�Q FilgueirlloS.

_4 Por iDtermedi(�) do inler­
nun'c40 aposlohcl), ne�lH capi­
lal, o PiIjJ\8 Leão XlII r��lumou
ao goví�rl1o !\. propri(�d'ade du
murro 6ant,) .�Iltuniu, allegufl'
do ter-lhe. sido elle doado..

- Teíegrammas de S. Paulo

Hontem ii tarde entrou, dos
po. tos do sul, o paquete RIO
PARDO.

Preces
De segund.r-feiru em diante

rezar-se hão preces na capella
de S. Sebastião. � Praia de
Fóra.

SEM CAMBIO
Hontem, r.o Ri'), os bancos

estiveram sem tilI I, segu ndu
telegr.unma dali reoebido.

Sobre este gra ve facto cor­

reram nesta capit.rl boatos que,
felizmente, parecem infunda­
dos, pois não consta outra :10-

ticia telegrnphíca além d., que
se refere á falta de cambio, Sem rival!

Para curar os callos, usai O espeef­
ftcifico-Collodina. Vende-se na Phar­
macia Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3MB,.! do Oommerclo

�.:. nO�l'Ion (��H·f·4�Mpon -

, cão,de fórms que parecia estar

I
fez ao paul dll �ua dó Menino

l'f�n',t., (�m Pal-i"",_ para, P ARABENS sobre a praia, tal ii distancia Deus dessa capital. E�se m�-
n" .. uncio� e rechnne�, que se achava dalla , lho.r�mento não só dana mais
() ""'". A_ LO"eU:,e" rua: � Fiquei, ii principio, estupe- facilidade ao carregamento dos
C.unnartin. n. 61_ i u factlJ ante o que via e, se não navios.como concorreria para o
..........==.....--=..........=__ ,

Fazem annos hoje os srs. r-
me recordasse da palavra PE- embellezamento do local, onde

.bano Müller e Luiz A.ugusto I fi b
,

A' F'ol.h.a, de _M�nasICresl)Q Junior. RAU, lugar profundo, la vez ii se veem edi caçôes ôss, como

M I...., j ! estas horas ainda trabalhasse as casas de moradia e de nego-escreveu o sr.tanlle l!4gyLIO �dos Santos, residente urquelle I' _ .

õ
na decifração do enigma. cioldo sr. Asseburgo, fi do sr.

E ad .
Recebemos commumeaç es para ea- Começaram então os immi- Ma burgo e as de muitos ou-

sti) o.

!'
ta secção. grantes a dtirar para o cáes as tros que não me fui possívelc, Na florescente vill., d» Ca- Reporte-

suas trouxas claras co.no o car- indagar dos seus nomes.

rsunga, Estado de MIOé\S, exis- I vão, findo u que saltaram con- Affirmaram-me, entretanto,
te um menino com a edade de 91 Collodina I tentes e se recolheram, por or- e acho bom declarar que o sr.
mezes apenas, mas cujas prnpor-l A collodina não tem rival, na rapi dem do encarregado do serv i-o dr. Pedro Ferreira e Sil v.r ,

,- . ,. I, '. ·1 [dez com que cura os callos. Pharrna "

.

;. 'd d I d
.

Mções sao glganleSC<l�, el -(I�. ,I
i cia Popular. - ço, ao respectivo u\l..i"racào. presi ente II nteu cncia u-

tura 80 r euumetr os, grIIS'it11 a j � Neste lugar, á beira do riu, nicipal, não desflja deixar tão
da cabeça 50, gos ura do p61-! IMPRESSÕES me contaram, succurnbio o aju- alto eargo sem vêr realisado
to 70, c.utur. 74, cumprrmento dante da commissão, Fontenel- semelhante melhoramento, no

do braço 40 cenurnetr os, gros- DO DESTERRO A BLUMENAU li, apezar de todos os esforços que será coadjuvada aquella
sura do lagarto do braço 30, empregados para a sua salva- corporação por alguns nego-

punhos 20, comprimento da (Continuado do n. dehontem) ção. ciautes da praça, que estão

mão tO, largura da mão i6 Sempre na sua marcha ver- O infeliz, occupado com o promptos a concorrer com o

tiginosu, pelo grande impulso desembarque de�immigrantes, que poderem para a feitura de
eenurnerros, grossura da coxa

d h I" approximou-se de mais do rio tão importante e necessar ia
50· d II 28 a e Ice, CUjas rotações em- _v

cenumeiros, a cane a ., b id 'á f e de repente sumio-se na lama obra.ora rui osas J não azem
ecmprimentc de pé t 2 cenu .

corno se some no espaço uma Já tive o prazer de uma vezDANÇAR os passageiros no tom - v

metros, altur« do pe i6, largu badilho ou no castello de prôa, folha secca leveda pela impe- fs llur ahi com o dr. Pedro Fer-
ra da caixa do peito 22 cenu o LÁGUNA, em poucas horas fez tuosidade do vento. reira e Silvao durante o pouco
metros. Tem os peitos tão de- avistar a atalaia, o que a todos A na nação de semelhante tempo que cem elle entretive
seuvolvrdos corno qualquer se- causou fi mais completa satis- desastre me entristeceu. conversação, me pareceu um

nhora e medem 20 cenumetr os fação. Feito o serviço de desembar- cavalheiro de fino trato, muito

de c.rcumferenc.a. peso lulal da Logo que enfrentou com a que dos immigrantes, voltou v' iutelligente e bem intencio­

criança 20 kdo�. J(lão, é o no· barra, já estava ü eatraia na LAGUNA e, ás 6 hl)ras da tarde, nado.

d sua defida posição a fazer lre- fiz a minha entrada no hotel Acreditt), pllr isso, que tenha
me o peqlleno glgaol�, qlle I Scheeffer, tia cid;jde de !ta,'a- a louvilvel intencàl) de esfor-
nasceu a 2 de setembro de mu ar o signal e como lhe .

1890. competia, ao approximar-se hy, no qual hospedei-me até ° çllr-se o milis p\)ssi'lel pfllil re-

delta o vapor, o pratico foi dia seguinte, as 7 da manhã. alisação da OQra do cáes· de
apontando (l CAMINHO, passando Não me foi lá muito agrada- Itajahy, 011 ie II dr. FI�rreir:,
sem novidade o LAGUNA o ter- vel a impressão causada pelo possue innürneros amigos e

rivel VULCÃO, que felizmente aspecto desta cidade, mas tam- grande estima da população,
não se achava com os seus coso bem não pOSS0 dizer que seja que o tem como um verdadei­
tumados AZEITES. lotalmente feia, pois além de ro apostolo da sciencia, e aman-

Como tivesse de desembarcar seu activo commercio e mor- te do bem-estar da hum'lnida­
us immigrantes no lugar onde mente de uma exportaçéll) re- de.
se acha construido e barracão, guIar de madeiras, arroz e Oll- A's 9 horas d,u manhã do dia

para accommodal-os, o LAGUNA tros productos, possue alguns segninte, tomei pllssagem para
subio um bom pedaço do rio, edificios bem construidos pelo Blumenau a bordo do vapor
fornecendo-me ensejo de vêr sy:-;tema gothico, apezar�de ou- P_BOGRESSO, vulgo CHARUTO, cuja
paisagens de um aspecto lindo tros irregulares e sem elegHIl- 'VIagem é de ti a 8 horas dI: rio
em que os ramos verdejantes cia. acima.

que das arvores, osculando terna- A. primeira cousa que se
,e- mente as aguas murmurantes avista ao entrar a barra é a

do Itajahy-assú, pareciam apai- torre da igreja, um edificio
xonados amantes lia permuta construido lalvez li fouce, pois
dos mais suaves e deliciosos nada possue que mereça men­

transportes de amor. çã.J, a não ser mesmo a sua

Algumas dessas paisagens, enorme torre, que o meu ami­
como outras que se ostentam go H. Trompowsky tllve a feliz
pomposamente na viagem d'ahi lembrança de contar-lhe os ue­
á ltajahy, fazem aclualmeote gritlis em numero dt-\ 46.
parte da collecção de um deze- Dessa elevada torre, isto é
nhista do Museu dll Bertim, lo seu zimborio, que é de zin­

que vinha á bordo occupado co, divisa-se quasi toda a ci­
em semelhante serviço. dade, poupando-me semelh;ln-

Os dezenhos, com quanto te ascenção uma visita pelas
não muito fieis e estudados, pl'incipaes ruas, pois além dCJ .Movimento de 24.de Julho:
eram feitos na propria cartei- aehar-me muito fdtigado para Ent.raaa

. Retirad&
ra e a lapis Fabf)r, sendo, po- isso, cahia a nOIte e as ruas

rém, admiravel a presteza com pareciam mais extensas lagôas Saldo dOlldepositos na

que os fazia o referido àf�ze- do que outra cousa. pre86Dt6 data 1.071:5868601
nhista, que era tambem coal- O lugar onde costurJlam os

panheiro de viagem de um na-I navios fazer as suas descargas
turalista do mesmo �luseu. I possue .alguns trapiches, pJ-

Ap6s alguns minutos, atra- rém, muito lucraria !tajahy se

cou o va por ao cáes do barra- ali se fizesse o mesmo que se

Ao nascer era peqlleno corno

qualquer criança. Seus paes,
que ião de côr parda, estão ca�

sados ba 16 anDOS e contam já
8 filhos, sendo que nada lê:n de
notavd. E' mo trl para nolar·se

que ns paes do nosso gigante
são franziDOS. Não ha parente
alium entrõ elles.

O pequeno goza de sande, a

lião serem umai saroas que
existem em suas pernas.

Abl fica a noticia e us

julgarem-n'a inveroslmil
nbam Vdf a Cf iançJ. ,

Governo do Estado
REQUBRIMRNTOS DBSPACHA.DOS NO DIA

6 DR JULHO

Antonio João Vieira Junior e
sua mulher Petronilha Aorelia
Vlei r a , filhos do finado coronel
Automo João Vieira, pedem li­
cença para trausferirern a Eleo­
ter io José Tavares, pela quantia
de 750$, um terreno de mari­
nha, na cidade de S. Francisco,
na rua di Praia entre as casas
dos herde.r os Bento da Costa
Pereira I� Jnsé Nicolau Macbado.
=-Iofur me o capitão do porto.

Aristides Fernando de Barros,
tendo sido nomeado promotor
publ-co intcnuo da comarca de
Jo.nvrlle, por portaria do dr.'
juiz de direito, de l3 de março
ultimo, pede que se Ibe mande
p:lg'IT pela cillectorra de JOIll­
vrl!e , os seus vencuneutos, a

eGut:n (h dIta de SIH nomea·

çãn, -A' ihesour ar ia de fazenda
para inmnr em cO!l�I.jeraçãll.'

Frs ncisco José Dias de AI·
me.da, .nrendenre muuicipal do
Par.ny. lendo de retirar-se do
mnnícip ,1, pede sua exoneração,
mdcaudo p. I a p,�e logar O ci­
dadão J,);lqlllm Correia de Fran­
ç I.-Sim.

Ge' rn IIlU Stalldkr� (2· despa­
ch,,) -Informe o d!reClllr da
IlIstrucção publica.

Henrique Iunck (3· despa­
ch()). -Passe-�e tltalu, em vista
das Inf'lfmaçÕ·�s.

Júãll AntoniO Correi \ Maia (2·
desp:Lcho). -Informe II thesou­
ro.

jião Ribeiro d:l Sdva Bastos,
negociante e re�idente na .illtl·
do Paraty, pede comprar ao E�­
lado a Ilha IIJli'tuhd,L C:lelé, per­
tencente ao manlclp'o d,) Para­
ty, a qual mede mil melros de
frellLE',. �obre d,){)� m.1 melros
ma:.; ou lIIerlOS de fU[Jdu�. -In­
forme a inlendencia municipal
do Paraly.

Joaquloa Maria de Je�us, via.
va de Ml0 lei Jlse de S:quelra e

Fideli� Gúoç,dve,; ':1 LIlZ, gnu ..

ro, que o 60'l(j\) seu mando e

os sllppllcantes b I i3 annos es­

tando 0:1 PIHSí\ de uns lerrenos
6ltuad'ls no logar rlQ PreLo e rio
Corredeiras d'este E:nado, re.

querem os supplicanle$ a com­

pra dlJS ditos terrenos com a

eXlenção mais ou mr.nos de mei�
legua em qUcldro 03 quaes ter­
renos estão pelos supplicantes
culllvados.-Informe a inten­
dencia municip d de S. Bento.

Basdll) Gonçalves de Ar�ujo,
JoaqUim VlElIra de Ca�Lro e 00-

tros, reSidentes no lagar Cuba.

o Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega é de etreito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pural.

(Continúa

Z' IlfCOlfUSTAnL I
A gra.nde rapidez com que o Xaropede AngICo,Guaco e Alcatrão de Norue­

ga opera nas bronchites, constipa�ões,
tosses, etc ..

Um lelegr:;mma Je Berlim
para o FLgaro dá, como

causa absolutameule 'cerla, a

prollllla demissão do gt�neral de
_ Caprlvi de chaucellor dll imp6 ..

rio allemão, cargo em que soe.

cedeu ao principe de Bismark.
Accrescenta o alludlâo lele�

Thesouro do E�tad{)
H.endimento de 1 a 24 de Julh

Renda geral.. 10:4618453
li especial..... 40488?4
»municipal.. 1:6208083

12:4868370
gramma qoe l) SlJcceSSOI prova­
fel de Caprivi será o dr. MI­
quel, ministro das finanças, e

que não seria de esLranhar que
o imperador se deCidIsse tambem
pelo geDeral Waldersee, qoe pDr
algum Lempo occupou a elevada
posição militar de cbefe do es­

lado maior do exercito allemão,
em logar do feld�mal echal de
Mohke.

7108000
8168548
1068548

COQUELUCHE!

-A segunda sentinella não -Sem mulher, sem filho, sem

teve tempo de o vêr. No momen- dinheiro, que fazer? Parti outra
to em que abaiX'lVa o cano da es� vez para Herzegr)vina unicamente.
pingarda, o homem atirou-se á com a <'sperançll de lá encoBtrar
agua e atravessou O rio a nado. I

um dia o miserave!.
Os rochedos protegiilm-n'o. -Não lhe sabe então o nome'

-Não o tornaram a vêr. -Gu ardo-o como um segrede
-Urna t rceira sentinella aca· até o dia em que puder e�carral-o

ba de o assignalar nos arredores sobre o cadaver! Apenas puz os
do moinho. pés em Mostar soube que a Tur­

-Diabo! disse Pnrt-de-Bouc. quia tinha mandado uma deda-
E' teImoso, ao que parece. ração de guerra a Tseuingé, e

.

-Os arredores do moinho es- sem esperar re"'pnsta, mandou as

tão mal guardados. suas tropas transpõrem as 'Cron-
-Fui aa que assim o quiz. Te teiras montenegrinas em tres pon­

oho a pretenção de pr'lte�er·me;l tos ao mesmo tempo. Assentei
mim mf;lsruo. Demais, somos em praça. A guerra dava-se bem
numero sufficiente. Só ha um ca- com o meu genio de aventuras.
minho praticavel para penetrar Via ainda o'olta um meio de re­

até aqui. Ha do ser obrigado a habilitar-lUe aos olh"s d'aquelle�
tornai-o. Ora, S'.� O tornar, é imo que pudHssem censurar a minha

pOSSlvel que não saibamos. Ainda rrisão, se b�m que esses fossem
assim c.gradeço·lhe. raro�. Nutria t'lmbem a seCrt3ta

Port-t.le-Bouc encheu o co.po, esperança de que uma bala poria
despejou�o de um trago e dispoz- fim á mioha dÔr. Em Tsernels
se a çontinoar a narração eMlflam-m8 einco�DLa homills.

Tomo um reducto. No desfiladei­
ro de. Oonga, aniqulilo mais tar­
de uma co ullanbia inimiga. Fi­
nalmente tiv� a felicidade de ven.
cer ao lado do principe NicoJáu. A.
minha reputação militar estava
feita. A guerra tornou-se cl mi­
�ha unica consolação. E' por
ISSO que a amo, que a amo como
um louco. Sabdw como em t869
me deram um commando, e por
que feliz acaso tenho vencido até
aqui. Jà !lào é amor, é idolatria
que sinto por uma batalha. Dor­
mi\" ao ar livre, bebar a largos
tragos, batter·me noite e dia é a
minha vida. Viva o Monten�gro
e a sua independencia.

-·Viva. o MJntenegro! repeti�
ram os assistentes de pé.

A phys'onomla de Port·dfl-Boue
tinha-se transformado pela se­

gunda vez.

O soldado manifesLa va -se da
DOVO.

Plreeia radiute.

�., OLHETIM 28 I Porl-d-Bouc, com ii voz cortada
I pelas lagrimas. As circumstan­
cias tornavam-n'o mesmo injusLo.
Entretanto. fiquei mais sorpre�
bendido. Elb era d'aquellas que
não perdoam uma suspeita. Port­
de-Boue ia proseguir a sua nar·

ração, quando entrou um solda­
do.

-Que ha ? perguntou vivamen­
te P@rt-de Boue.

-Commandante, disse o 801·
dado, uma das nossas sentinellas
fez ha pouco fogo sobre um ho-

c Mas creias ou não, o llue é mem que passava a cavallo.
nrdade .é que suspeitasses da -Acertou?
mais casta das esposas e da mais -Não.
dedicada das mãis: que lhe ati- -E depois �
rastes com o ultraje ás faces, e -o homem fez um kilomelro.
que o 8eu orgul�o �upplantou o Quando julgou que estava fóra do
seu amor. Se �ao tlvess� u� fi .. alcance de uma espingaida, di­
l,bo a educar, nao sobrevlvana ao minuiu o passo do animal apeiou-

('-i'nsliltQ:.... esse filho guardo. o çom- se e procurou de novo peneLl ar

migo, hei-de fazer d'elle um ho- no campo.
,

mem, fica tranquillo.. -Espero que d'esta vez não
_Q &astigo era letero, dis., &enbam errado.

POR.

HONRA POR HONRA
JORGE DUVAL

PRIMElll! PARTE

A mONTENEGRINA
VII

/
)
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Jo.xllal do Commercio
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migrantes, de conformidade com AVISOS MARITlMOS
a planta e orçamento existentes. � _

n'esta repartição. organlsados pelo I
----------

f��.enheiro Julio Oesar Pinto Coe-! L tOYD BRAlILEIRO
Thesourar ia de Fazenda do Es-!

tado de Santa Catharina em 23: ..de Julho de 1891.-0 {O escrip-]
turario, servindo oa secretario da I'Juota, João M. de B. Cidade.

I

RIO NEGRO

-Mas, disse o outro, pre-'
tendo pleitear minha propria
Cfillsa-e a primeiraç=-portanro,
�i eu não ganhal-a, nada Ibe
deverei, conforme nosso cnn­

veDIO, c, SI eu ganhai-a, terá
V. S. perdido e eo nada terei. a

pagar-lhe.
O advogado reconheceu que

uuha Sido logrado pelo diserpn
11), abandonou o processo e fi
caram ambos moita amigos.

tão l do d istr icto da fre

godt, Saby, pedem a cr ia

ção (J\ .a escola no menciona-
do loge. -Sellem a petição.

Henrique Junck (3· despa­
cho).-Passe-se titulo, em vista

das informações.
Joaquim Antonio de Casulho

pede comprar ao Estado 800
braças de terras de frente, com

2000 de fondos, na margem di­
reita do río Preto, entre dou,
ribeirões denotninadus nbei: ão
do Ve:\do e da Vea!h.--Infor
me a intcndenc.« rnun.cipul de

S. Bento.
João Pereira da Cf uz (3° des­

pacho). =-Passc-se titulo, em

nsra das informações.
Maria Luiza Buchele Müller,

professora eonuactada da íre­

guezia d« Gaspa«, pede dous
mezes de licença, para tratar de
soa sande, offerecendo corno sua

substituta d. Mana Zrmmer­
mann. -Como requer.

Manoel Gonçalves da Rosa

(6· despacho), - Volle á delega­
cia das terras.

Virginio.Bcrges, preso na ca

dela d'esta CP pital, pede para
ser eucammhada a petição que
dirige ao cidadão generalissime
presidente da Bepublica ,

- Eu­
caminhe-se.

Dr. Hermaun lllumenau, por
seu procurador Henrique Pr obs

que sendo pubhcado pelo jornal
Bl.u: Ti enauT' Zeitung,
de i3 de junho, a veod \ em

basta publica de tres ilhas si­
tuadas no rio ltajaby, pretendi­
das por Joaquim Metyner e

CbrisLÍano Spernau, vem o sup­
plic�nte orútestar contra a ven,

da d'estas Ilbas, visto as men­

cionadaf ilhas já t�rem SIJO pre
tendidas pelo mesmo Cbristiano
Spernau em i884, cujo reque
rlme[lto fOI Indeferido por des�

pacbo da então presidencla, de
3 de janeiro de 1885, reconbe­
sendo ao mesmo tempo o direito
de propriedade do suppllc:}.l)le
as mesmas dh�s, e pede que
seja suspensa a rcbrlda basta

publica. -Io-forme o tbe�our"l.
Casario Teixeira Llnbares

(5· despacho). -Volte a delega.
cia das terras.

Tudo pela .rel"(jade

Barra do Ar iriú , 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos Rfl,ulifloHorn
& Ohveira.s--Eu a baixo assigna­
do attesto que urna minhe filha
dor nome Basilica.de 10 meZ8S de

idade, estando soffrendo de uma

tarr ival tosse, com todos os sym­
ptomas de Coq ueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jü,é Lamim.

!\utoril:lo-vos a fazer desta o

uso que vos convier.absrn da hu­
manidade soffr dor a ,

De V. S. a tt. CIO, fl vn r-«

Antonio Firmino de Sousa.
Reconheço a firma --Antonio

José Lamirn:

Vf.lU�dlll,se nllsta Lypogrll}uiA

o PAQUETE

DECLARAÇÕES
pela linha intermediaria

'chega do norte a 26 do cor­

rente, seguindo no mesmo

dia para Montcvidé. com

esoalas pelo Rio Grande.
Recebe malas e passa­

geiros para Matto Grosso.

O Agente
Virgilio J. Villela.

COMPANHIA

Lloyd Brazileiro
OXARuPE DE ANGICO, GUACO K ALCATRA9

E NORUGA. da pharmacia Popular cuar,
rapidamante ali constipações.

SEOÇÃO LIVRE Previne se ,IOf! SI'S. CI\I'­

regadores e mais interessa­
dos que a Agencia desta

Companhia mudou, �e para
á Praç« 15 de Novembro,
n. 1.

Desterro, 22 de Julho de
1891.-0 Agente, Virgílio
e. Vilella.

LUIZ ALVES DE SOUZA

t
Domeciana C. Alves de Sou­

za, filhos, genro, irmãos e cu­

nhados, traspassados do mais
profundo pezar. pelo Iallecimen­
to d � seu sempre lembrado espo­
SO, pai, sogro, irmão e cunhado
Luiz ."l.lves de �OUZ8,
convidalI_l a seus�areoles,amlgos
e oouhecidos. afia_J de assistirem a
uma 10 issa, que pelo etern i des­
canço de-sua almt mandam ce­
lebrar sabbado 25 '10 corrente às
8 horas, na capella dt> S. Seba!>­
tião á Prai I de Fóra , por cujo
acto d« religiao e caridade se con­
fessam eternamente agradecidos.

Aproveitam a occasião para
agradecerem ao distincto medico
Dr. Duarte P. Schutel o desvela­
do esforço, que fez pal'a salvar
tão preciosa existencia e bem as­
sim a tod"s as pessoa�, que pres­
taram S!\rviCOS por occasião do
tratamento e ás que acomp'lnha­
ram o feretro ao cemiteriQ de S.
Francisco.

._--

Despedida
O professor Lúcio Hyppohto

de Camargo e sua família, se­

guindo hoje, OI) paquete UI!)
PARDO, para f) Paraná, despe­
dem-se de todas as pessoas de
sua amizade, offerecendo-lhes
naquelle Estado os seus limi
tados prestimos.

Desterro, 25 de .) ulho de
1891.

EDITAES

Pra�a I
o cidadão Firmino Duarte Silva, juiz

de orphãos e ausentes, n'este Esta­
do Federal de Santa Catharina, cida­
de do Desterro, na fôrma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem que poreste juizo se ha de ven­

der, em hasta publica, no dia 5 de
Agosto, futuro, ás onze horas da ma­

nhã, na sala Vdas audiencías, a quem
maior lance offerecer, cinco partes de
uma chacara e casa sita em Santo An­
tonio, pertencente aos herdeiros Ro­
salina, Eugenio, Luiz, .T osé e Marti­
nha, filhos dos finados José Feurbach
e desua mulher Margarida Feurbach,na
importancia de cento e cincoenta e

cinco mil nove centos e quarenta reis
(1558940); e para que chegue ao conhe­
cimento de quem convier se passou o

presente, que, com a certidão do pre­
goeiro, seràjunto aos autos respecti­
vos, outro de igual theor publicado
pela imprensa e um affíxado no lugar
do costume. Desterro, 22 de Julho de
1891. Eu José Maria Gnecco, escrivão
de orphãos e ausentes que o escrevi.­
FIRMINO DUARTE SILVA.

(Estava sellado com uma estampilha
de duzentos réis, devidamente inutili­
aada.)

-

ANNUNCIOS
--------

Importante leilão
o LEILOEIRO

De�pedida
o telegraphists Affonso La­

dislâo Gomes de Camargo, se­

guindo hoje para IJ Paraná,
despede-se de todas ns pessoas
que o honraram com a sua es­

lima, offerecendo-Ihes a li os

seus serviços.
Desterro, �5 de J ulho de

1891.

José Segui Junior

autorisado pelo Illm. Sr. João
Pereira Vldal,que se reli! a tempo
ranamente para I) RIO de Janei­
ro, falà leilão no dia 26 do cor­

rente, ás ti nnr a s -ía manhã,
de L/)dos o, moveis existentes Ri!

sua restdeucia, á r ua Esteves
Junior, corno seji\m:

Um.. mobília de jacarandá
com i 7 peças, espelbos glandesDe ordem do cidadão Juiz da prove-

doria dos residuos e a requerimento e pequenos, Vil'OS de d:versos
)da viuva inventariante dos oens do gOSL(;S, escHradelr:}�, I�mpeões,finado Pllulo Manoel Lopes, vender-
se-ha em praça publica deste Juizo, a randellas, Iam p:l di'; belg,' s, I D:i

já annu�cia�os, uma ID;orada de c!,-sa Lre C'H'llnas J'lld lIeltas taoe·
terrea SIta a rua AlmIrante AlVIm, .

' , 'r

desta cidade, hypothecada à herdeiros I te." q uad f oS , Ia n le r na ma gICi\,
d0!in_ado L�i7, Eduar.do Otto Horn, caiXa dt! musica blllllculv Ijis�
hOJe a sua VlUva, avalIada por 3:0008 ,

' , r

e bem assim um sitio e cazas sitas no wla, e�plllg�rda, rewJlver, se

l�g,a�dell(i)minad,o CaI?pinas, no mu- crelârta de mogllo mUitos ro- Joã') Magdalena veode, na
lllClpIO de 8. Jose,anlIadas por 2:0008

'

assim mais os utencisdataberna,ava- rnances de 1. Veroe e outros II' sé e da fregoezia do Gravatá,
liado tudo por 2438150 réis,e diversos vros Importautes, um gllarda- um SitiO com 102 hrap.a:-de ler-bens moveis e. semoventes ava- !" 't u

lit.dos por 1:5688000 réis, cujas avalia- I ou p.1 e Cllm mlld i, cÚlide:l, ja r - r as de fren Le e 700 oe fundos,
ções constão do inventuio no carto- f OS simples, bacia::;, sofás, com- com oa8to:; feitos, cbaeara com
rio do escrivão Campos á ,disposição t

dos pretendentes que queIram arl'e- modas, cadeiras Simples e de café,ca$a para negocIo P, para fa-
matar, com o abatimento de 20 ./.. E balanço, relogios, Ia vator lOS, mil Ia, pa,r.óes, r alicbo para canõ'l,
para conhecimento de quem interes- .

;o

sar se publica0 presente, no lugar do eLaJere�, guarda-comida, ap- elc" no parlo de embarque.
costume, e pelaa imdirensa" cnJ'as pra- r,'lr 'lho' d> porcell oa a a ai E' d

.

1" e � e a' I" r - um .os primeiros pontosças terão lugar nos ias 27, 28 e 29 do
corrente mez, no eJificiodalntenden- moçll e jantar, Cupos, callce5, para negocIO.
ci'll Municipal. compoteiras, chlcaras, bandei- O annnncianle vende por ter,

Desterro, 24 de Julho de 1891.-0
escrivão, LEONÁ.RDoJoRGEDE CAMPOS. jas, banbelro de chuv� e cente- d.e re,irar se,

'

Th.;;nuro do Estadu
nares de objectos que se quel' Quem pretender dirijHe, na

fiarão. as chammas do martello. Laguna, ao cidadão LUIZ A. P.
CONCERTO NA �STRADA DO MORRD

DO SYRlU' Domingo, 26 do ccrrp,nta, dt: Magalbãe�; n'aqnella fregae-
Em virtude de orde;n do Exm. ás i t boras da m;mbã, á rua Zla, ao proprio; e n'esta capital,

cidadão vice-governador, em of- Esleves JUl!ior (antiga FOI mo- ao cídadlQ Rodoípbo Caldeir:l,
ficio datado de hontem, manda o sa).

I

q:te tem aUlorisação para efle-
cidadão Inspector interino fazer cluar qualquer venda.
publico que, nesta repJ.rtição, re- J. Segui Junior

cebe·se propostas atê o dia 19 de
Agosto proI.imo vindouro á 1 ho­
ra da. tarde. para os concertos in·

dlspensaveis lJa estrada do morro

do Syriú, conformo o orçamento
eXIstents neste tbesouro, organi­
t ado pelo director das Obra; Pu­
blicas fóra do dlstricto da capi­
ta.l

Thesouro do Estado, 18 de Ju·
lho de 1891,-02° Escripturario,
Miguel V. C. da Costa.

Barra Mansa
O Peitoral de Cambal'á, impor·

ante prepantdo do 111m. Sr .. J.
A. de Souza SoaTes, rI,� Pelotas,
possue propriedados balsamicas
pronunciadas, e l.·xerc J Influeucia
benefica em t"das as afIscções ca­

tarrhaes, principalmente nas do
roparelho respiratorio e genito­
dinario. A'l affecçõe� catarrhaes
fl larynge, rios bronchios e da

beXiga, quando primitivas, cedem
pom ptarnen te ao uso rei lera do
o Peitoral de Cambarã.

As secreçõt:ls muco-purulentas,
syrnptomatlcas da tuberculose
pulmonar, modificam-se vantajo­
samente toroando mais desemba­
raçado J campo d·1 hematose pul­
monar.

E', portanto, \)I Peitora.l de Cam­
bará um heFüico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da
tysiM pulmonar, tão frequente
no Brazil.

Dr. Ut'tas A. d.a Sliveit·a.

(A firma. estáre conhecida.)

Praça.

Bom negocio

Admiraval!
E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando a Collodina-o mais ener­

gico rel!ledio contra 08 caUos. Phar­
macia Popular.

..

O ADVOG DO L G D
Certifico que soflrendo <fuma

.

A O RA O tosse ner·Vosa. que todos os annus

Celebre advogado recebeu um me apparecia ao entrar o verão,

J oveu corno aprendiz de advo- manifestando-se sempre á noite e

d d
P.O deitar-me, sem me permittir

caCla; as con lções da apren i·
repousar um só instante, foram

sagem eram que, quando o dls- improficuos Ludo::: os medicamen­
C ipulo podesse occopar seu lu- tos dQ que até então fizera uso,

gar no fõro, pagaria ao advoga- no sentido de debellar tão iml'er­
do 5:000$000, com a clausul", tinentrl soJl'rimento.

d
.\.couselhad·) pelos disdiotos

to aVia, de ganb!.lr a primeira pharmaceutlCos Srs. RaulJno
causa que pleiteasse. Horn & Oliveira, a experimentar

Quando () mestre conhece0 o seu preparado-Xarope de An

que o dlsclpulo estava prompto, ô&Oo, Tolú ejGuaco (Peitoral Ca­

insistiu para que tornasse uma tbarinense)-côm tal felicidade ()

I
' tiz que, em menos de 24- horas, e

causa e P elteasse-a; corno, po tendo apenas tornado a cúlberes
rém, recusasse, II advogado do menclollado Xarope, vi desap­
propõz urna acção para obri- parecer aquelle impertinente io­

gal-o. commodo, que até hoje,felizmen-
Chegado o dia da prova e te, nãO voltou.

Presentes as parles na audlen.
No interesse pois ti'aquelles

que soffrerem de igua linc-oumm
cla, ü moço, approxlmando-se do, faço esta decl:uação, pai,:; es

do queixoso, dlsse.lhe: tou certo que, como eu, encou-

-O que espera V. S. gaohar trarão completa cura uo prepa
com esta acção? . _rado dos Srs. RaulIno Hora &

-Certo a quantia qoe V. S. uliveira.
Desterro. 10 de Janeiro ue

cOllcon:oo pagar-me, respondei) 1891.-Conego Joaquim Elo]/ de
alie. Meáeiros. _

Associação do Professorado I NEG O C IOCompetentemente auctl)- i
riRado pelo cidaclào JOf:é Vende se nma casa de
Br'uziliciu de Souza, pl'esi- negocin, em um b"m ponto
dente desta Associação,con- desta· cirlarle; infol'rnações
vi do a todos (lH cidadàos no el'lcri pt\)rio oestii folha.
associarlo:;; para ulIla sl.:}�sào,
no rlorningo, 26 do corren­

te, ás 11 hNlis da iIlanbã,
afim de eleger ·(ole o conAe�

lhu que tem rle substi tu ir- o

actual.

-----------_ ..._----

'I'besouraria de Fa·
zenda

Em cumprimento da ordem do
cidadão vice-governador, constan­
te do officio n. 526 de �O do cor­

rente mez, manda o �r. inspector
fazer publico que, n'esta Tbesou­
raria, rec.ebe-se propostas �m car­

ta fechada, no dia 12 d"l Agosto
prl1ximo futuro, á urna hora da
tarde, perante .. junta de fazen·
da, para as obras necessarias do

augmento da bospedlirta c',e im,

PI'eciRtl fle de uma· cria0

da, para Ael'viç') Qornestic�J­

preferincio-Ae branca. In­

f,)rmações no o· cript"l'í,
desta fnlh I.

Secretaria da A�lIil!iciaçào
do PI'ofe:o'8ol'ado Cãtha rI

[)en�e, 20 de Julho de 91.
O Aecl'etal'io, - Boracio Nu.-
nes. I

Jornaes velhos
I
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